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Confiança do empresário do 
comércio sobe 0,8% 

Governo consegue arrecadar 
R$ 2,31 trilhões em 2023

CORREIO ECONÔMICO

WWE na Netflix Tesla no Chile

Sanofi

Problemas

BYD Supera

Pelo Mar

O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 

(Icec) alcançou 109,1 pontos 
em janeiro. O patamar re-

presenta uma elevação de 
0,8%, se comparado ao mês 

anterior. De acordo com a 

Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), que apura 
o indicador mensalmen-

te, o resultado interrompe 

uma sequência de quatro 

quedas consecutivas, o que 
para os pesquisadores indi-
ca uma virada positiva nas 

perspectivas do varejo. “A 

melhor percepção sobre o 
consumo atual no mês de 

janeiro contribui para o au-

mento do otimismo, indi-

cando que as condições de 
mercado estão em sintonia 
com as expectativas dos 

comerciantes”, apontou a 

nota da CNC.

A arrecadação total das 
receitas federais fechou, 

no ano passado, em pou-

co mais de R$ 2,31 tri-
lhões, informou o Minis-

tério da Fazenda. O valor 

apresenta uma queda de 
0,12% em relação a 2022, 
descontada a inflação 
medida pelo IPCA. Em 

dezembro do ano passa-

do, a arrecadação totali-
zou R$ 232,22 bilhões. O 
valor representa um cres-

cimento real de 5,15% em 
relação a dezembro de 

2022, descontado o IPCA.

Quanto as receitas ad-

ministradas pela Receita 

Federal, o valor arreca-

dado, em dezembro de 
2023, foi R$ 225,1 bilho-

es, representando um 

acrescimo real, medi-

do pelo IPCA, de 5,48%, 

enquanto no periodo 
acumulado de janeiro a 

dezembro de 2023, a ar-

recadacao alcancou R$ 

2,204 trilhões, registran-

do acrescimo real pelo 

IPCA de 1,02%.

A Netflix adquiriu os direi-
tos exclusivos do programa 
Raw, bem como de ou-

tros programas da World 
Wrestling Entertainment, 
marcando a primeira gran-

de incursão do serviço de 
streaming no segmento de 
transmissões de eventos ao 
vivo. A empresa pagará US$ 
5 bi ao longo de 10 anos.

Não vai ser no Brasil que 
teremos a primeira loja da 

Tesla da América do Sul. 

O local escolhido foi a ci-

dade de Santiago, no Chi-
le. A primeira loja será no 

luxuoso shopping Parque 
Arauco. A loja deverá ser 

aberta ainda esse mês. A 
equipe da Tesla já está na 
cidade.

A Sanofi aceitou comprar 
a empresa americana de 

biotecnologia Inhibrx por 
até US$ 2,2 bilhões, forta-

lecendo seu portfólio com 

uma terapia potencial 

para doença genética nos 
pulmões e fígado. A far-
macêutica francesa busca 
reduzir sua dependência 

do Dupixent.

A escalada dos conflitos 
armados no Oriente Mé-

dio tem afetado direta-

mente o custo do frete 

marítimo mundial, que 
dobrou de valor desde 
dezembro. Os preços do 
transporte de contêineres 

no mercado à vista devem 

continuar a subir enquan-

to durarem os confrontos.

A BYD superou a Volkswa-

gen como a marca de car-
ros mais vendida na China 

em 2023, uma evidência 

de que sua aposta total 
em veículos elétricos no 
maior mercado automo-

bilístico do mundo está 
rendendo frutos. A mon-

tadora agora tem 11% do 
mercado chinês. 

Além do conflito entre 
Israel e Hamas, em cur-

so desde outubro passa-

do, ataques dos rebeldes 
Houthi a navios no Mar 
Vermelho - incluindo em-

barcação de contêineres 
- agravaram os problemas 
enfrentados pelos arma-

dores na região do Orien-

te Médio.
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Mais confiante o comércio começa a ver resultados

Governo consegue alta arrecadação em 2023

Vítimas de pirâmide financeira 
costumam reincidir no ‘golpe’
Conclusão 
é apontada 
em relatório 
produzido, 
de forma 
conjunta, 
entre a 
CVM e FGV
Por marcello Sigwalt

A 
despeito de 
toda a divul-
gação maci-
ça dos danos 
causados por 

esse tipo de estelionato muito 
disseminado no país, a pirâmide 
financeira continua a fazer mi-
lhares de vítimas, todos os anos. 
Mas pior do que essa constata-
ção é saber que muitas delas in-
correm no mesmo erro, mesmo 
depois de lesadas.

É o que aponta o relatório da 
pesquisa sobre “tomada de deci-
são de investidores em investi-
mentos irregulares’, promovido 
de forma conjunta pela Gerência 
de Educação e Inclusão Finan-
ceira (GEIF) da Superintendên-
cia de Orientação a Investidores 
(SOI) da CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) – a ‘xerife 
do mercado de capitais’ – e a 
FGV (Fundação Getúlio Var-
gas) cuja principal conclusão é 
que as vítimas, geralmente, vol-
tam a investir seus recursos nesse 
tipo de fraude, fiéis à crença nas 
promessas de alta rentabilidade, 
mas ‘anestesiadas’ quanto ao ris-
co que esta representa. 

Sobre os resultados colhidos 
com o estudo, o gerente de Edu-
cação e Inclusão Financeira da 
CVM, Paulo Portinho acentua 
que ele “traz dados importan-
tes sobre o comportamento do 
investidor, que irão auxiliar a 
CVM no desenvolvimento de 
estratégias e ações com foco em 
educação financeira e na prote-
ção ao investidor”. Como em 
qualquer outra atividade, o des-
conhecimento e a inexperiência 
são fatores determinantes para a 
apuração de perdas, entre os in-
vestidores, uma vez que o estudo 
contemplou 12 hipóteses vincu-
ladas à inclinação (ou compul-
são) de uma pessoa para investir 
ou convidar terceiros para inves-
tir, levando em conta os seguin-
tes padrões de comportamento: 

- Maior propensão para in-
vestimentos de baixo risco do 
que de alto risco. 

- São mais frequentes os 
convites a investidores em po-
tencial quando se trata de inves-
timentos de baixo risco e não de 
alto risco. 

- Aqueles que já foram ví-
timas de pirâmides financeiras 
costumam ser mais refratários a 
esquemas irregulares do que os 
que ainda não foram prejudica-
dos por estes. 

- A ‘tentação’ de ‘arriscar’ 
investimentos de alto risco, na 
expectativa de um alto retorno, 
que jamais acontece. 

- A falta de conhecimento 

do funcionamento do mercado 
financeiro também contribui 
para que se aceite participar de 
esquemas fraudulentos. 

- A educação financeira é o 
tratamento mais eficaz para a 
‘compulsão’ de risco do investidor. 

‘Recuperação difícil’
Se foi inevitável cair na arma-

dilha da ‘pirâmide’, como, então, 
é possível, reaver o dinheiro per-
dido nessa ‘furada’? De modo 
geral, o ressarcimento desse pre-
juízo pode demorar mais do que 
se pensa, uma vez que os golpis-
tas se apressam a se desfazer de 
bens em seu nome ou, ainda, 
transferem os respectivos recur-
sos para ‘inalcançáveis’ paraísos 
fiscais, à revelia de qualquer 
acordo com o Judiciário tupini-
quim. Apesar de tal perspectiva 
nada animadora, a orientação de 
especialistas é de que o lesado in-
gresse com ação na Justiça, soli-
citando o devido ressarcimento, 
por meio de denúncia à Polícia 
Federal ou ao Ministério Públi-
co Federal (MPF). 

Caso a subtração piramidal 
envolva criptomoedas, o MPF 
realiza um filtro prévio da de-
núncia, para então encaminhá-
-la à alçada competente. Se esta 
for tipificada como estelionato 
(além do agravante penal de 
se tratar de moedas digitais), 
a fraude é considerada crime 
contra o Sistema Financeiro Na-
cional (SFN), ao invés de crime 
contra a economia popular. 

Para o procurador da Repú-
blica no Amazonas – integran-
te de grupos de investigação de 
crimes cibernéticos do MPF – 
Thiago Bueno, a representação 
poderá ser feita pela Internet, sem 
obrigatoriedade de identificação. 
“O anonimato visa proteger a 
identidade para evitar possíveis 
represálias que o denunciante 
possa vir a sofrer”, explica. 

Já o advogado e especialista 
em blockchain e no combate a 
golpes digitais, Artêmio Pican-
ço recomenda às vítimas que 
ingressem ‘o quanto antes’ na 
Justiça, o que aumenta as chan-
ces de um reembolso. Segundo 
ele, tramitam atualmente mais 
de 2 mil processos, cujo mon-
tante corresponderia hoje a mais 
de R$ 500 milhões. Para que as 
chances de um ressarcimento 
aumentem, Picanço sugere que 
seja feito um pedido de ‘tutela 
de urgência’, para bloqueio ante-

cipado das contas dos suspeitos 
de envolvimento no esquema, 
o que incluiria eventuais saldos 
em ativos digitais em poder das 
corretoras. Entretanto, para que 
a iniciativa tenha efeito, o espe-
cialista informa que seu autor 
terá de arcar com as custas pro-
cessuais, que podem correspon-
der a até 7% do valor da causa. 

“Não perca tempo com o 
golpista, esse é o primeiro con-
selho, pois ele vai tentar dissua-
di-lo. O tempo corre contra a 
vítima, e o que pode trazer o di-
nheiro de volta é uma ação judi-
cial, e não a simples reclamação 
em um órgão de defesa do con-
sumidor”, ressalta Picanço. 

‘Melhor prevenir...’
Levando em conta o velho 

ditado de que ‘é melhor preve-
nir que remediar’, Picanço su-
gere que, antes de ingressar nes-
sa ‘aventura’, nosso investidor 
de primeira viagem, primeiro, 
desconfie de “qualquer renta-
bilidade fixa ou variável sempre 
positiva em um mercado de 
risco”. A título de simulação da 
taxa e prazo oferecidos, o espe-
cialista propõe que se faça uma 
simulação em torno da taxa e 
do prazo oferecidos. 

“Há diversas calculadoras de 
juros compostos disponíveis na 
internet. É só colocar a rentabili-
dade prometida e verificar se em 
determinado prazo o retorno faz 
sentido. Se estiver muito fora do 
padrão de mercado, já é um for-
te indicativo de que possa haver 
problemas”, sugere, ao arrematar 
que toda pirâmide financeira tem 
um marketing bastante agressivo. 
“Chega a ser até trivial, mas sabe 
aquele marketing extremamente 
agressivo que você vê e acha que 
tem cara de golpe? Provavelmen-
te seja golpe mesmo”, alerta. 

Sem distinção
Sem fazer distinção entre 

classe social, nacionalidade ou 
nível de instrução, o golpe da 
pirâmide financeira, embo-
ra centenário, está sempre em 
‘cena’, pois se baseia na boa fé 
(ou ingenuidade) daqueles que 
acreditam em ganhos rápidos, 
acima da média, mediante um 
custo de investimento propor-
cionalmente baixo. 

A incrível capacidade de adap-
tação também é outro fator que 
está na raiz da ‘longevidade’ desse 
golpe centenário, cujo investi-

mento no passado envolveu gado 
e hoje passou a contemplar cripto-
moedas, como o bitcoin. 

Promessa de ganhos
Em termos práticos, pirâ-

mide financeira consiste é um 
esquema que recruta pessoas, 
com base na ‘promessa’ de ga-
nhos expressivos e obtidos com 
‘facilidade’, sob a condição de 
que estas tragam novos mem-
bros, que também terão de 
aportar seus recursos, de modo 
a garantir um retorno crescente 
para os primeiros, e assim por 
diante. 

Com o pagamento dos pri-
meiros rendimentos aos mais 
antigos, a ilusão de lucratividade 
é alimentada, embora, realida-
de, o dinheiro ‘investido’ apenas 
passa de um nível para outro (da 
pirâmide), sem que a operação 
implique qualquer produto ou 
serviço. Como a estrutura pira-
midal é insustentável por longo 
período, seu ‘desmoronamento’ 
é mera questão de tempo. “Para 
que Paulo ganhe, Pedro tem que 
perder. Esse é um ditado triste, 
mas que define bem como fun-
ciona uma pirâmide financeira. 
É um sistema que não se susten-
ta por muito tempo, justamente 
por isso está sempre dependente 
do ingresso de novas vítimas”, 
aponta Bueno. 

Colapso poupa o topo
O momento do colapso da 

pirâmide, em geral, coincide, 
com aquele em que cessa o re-
crutamento de novos ‘investi-
dores’, acarretando maiores per-
das àqueles situados na base da 
estrutura piramidal, ao contrá-
rio dos diretores do esquema, 
no topo desta. 

Outra quimera, difundida 
por seus próprios propagadores, 
a pirâmide financeira é crime, 
sim, em que os prejuízos impos-
tos aos participantes serão pro-
porcionais ao volume subtraído 
dos incautos. Tipificado pelo in-
ciso IX, artigo 2º, da Lei n°1.521 
(de 26 de dezembro de 1951) 
– que trata dos crimes contra a 
economia popular – o golpe fi-
nanceiro é passível de uma pena 
de seis meses a dois anos de de-
tenção, mediante “a obtenção, 
ou tentativa de obter, ganhos 
ilícitos em detrimento do povo 
ou de número indeterminado de 
pessoas mediante especulações 
ou processos fraudulentos”. 

Freepik

Pirâmide financeira continua a fazer milhares de vítimas, todos os anos

cEo da nvidia reaparece na china
Sem aviso, o cofundador e 

CEO da gigante de semicondu-
tores Nvidia, Jensen Huang, este-
ve na última semana em Pequim, 
Xangai e Shenzhen, cidades em 
que a empresa tem subsidiárias. 
Não teria se encontrado com au-
toridades, mas buscado prestigiar 
e animar suas equipes, em festas 
da firma antecipando o ano novo 
chinês. A notícia da visita só se es-
palhou no fim de semana, quan-
do os vídeos em que aparece dan-
çando num palco foram postados 

por funcionários nas redes sociais 
chinesas, como Weibo. Ele vestia 
camisa tradicional em estampa 
floral e tentava seguir os passos 
de Yangko, dança folclórica do 
norte do país. Foi a primeira vez 
em que Huang esteve na China 
desde o início da pandemia, ele 
que antes visitava quase toda vira-
da de ano. Chegou a programar 
uma viagem para meados do ano 
passado, quando se reuniria com 
Tencent e ByteDance (TikTok), 
entre outros clientes, mas ela teria 

caído na última hora por pressão 
política nos Estados Unidos.

A Nvidia é o principal alvo 
hoje no esforço americano para 
restringir o acesso chinês a chips 
avançados. Maior fornecedora de 
semicondutores para treinamen-
to de aplicativos de inteligência 
artificial, a empresa, sediada na 
Califórnia, busca contornar des-
de 2022 as limitações de expor-
tação à China determinadas pelo 
Departamento de Comércio. O 
país responde por um quinto da 

receita da Nvidia, segundo o pró-
prio Huang. “Se formos privados 
do mercado chinês, não temos 
contingência para isso, não exis-
te outra China”, afirmou ele, no 
ano passado. “Se não puderem 
comprar, eles mesmos vão fazer”. 
A secretária do Comércio, Gina 
Raimondo, reclama publicamen-
te do empresário, nascido em 
Taiwan e naturalizado america-
no. Nas vezes em que ela impôs 
restrições, a Nvidia adaptou ime-
diatamente seus produtos.


